
SUMÁRIO

PREFÁCIO................................................................................................. 9
Kabengele Munanga

APRESENTAÇÃO...................................................................................... 13
Os organizadores

O CONCEITO DE BRANQUITUDE: REFLEXÕES PARA O CAMPO DE
ESTUDO..................................................................................................19
Priscila Elisabete da Silva
EXÓRDIO: APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA.................................................................................................. 19
A ORIGEM DO CONCEITO DE BRANQUITUDE............................................................................................. 20
CARACTERÍSTICAS GERAIS DO CONCEITO DE BRANQUITUDE NA SOCIEDADE BRASILEIRA .................. 26
SISTEMATIZANDO........................................................................................................................................ 30
REFERÊNCIAS ...............................................................................................................................................31

A BRANQUITUDE ACRÍTICA REVISITADA E AS CRÍTICAS........................33
Lourenço Cardoso
A BRANQUITUDE ACRÍTICA REVISITADA E AS "CRÍTICAS" ........................................................................ 33
CRÍTICA E A ACRÍTICA E 0  CONTEÚDO....................................................................................................... 41
A TEORIA CRÍTICA E A CRÍTICA DA CRÍTICA CRÍTICA...................................................................................43
A BRANQUITUDE E A BRANQUIDADE: 0  CONCRETO E A ABSTRAÇÃO...................................................... 45
REFERÊNCIAS ...............................................................................................................................................50

BRANQUITUDE INVISÍVEL -  PESSOAS BRANCAS E A NÃO PERCEPÇÃO
DOS PRIVILÉGIOS: VERDADE OU HIPOCRISIA?......................................53
Jorge Hilton de Assis Miranda
CONSIDERAÇÕES FINAIS.............................................................................................................................. 66
REFERÊNCIAS................................................................................................................................................67

A PERSISTÊNCIA DO PRIVILÉGIO DA BRANCURA: NOTAS SOBRE OS
DESAFIOS NA CONSTRUÇÃO DA LUTA ANTIRRACISTA.......................... 69
Camila Moreira de Jesus
INTRODUÇÃO............................................................................................................................................... 69
REFLEXÕES SOBRE A IDENTIDADE RACIAL BRANCA NO RECÔNCAVO DA BAHIA.................................... 74
0 PRIVILÉGIO COMO BASE DE SUSTENTAÇÃO PARA 0 RACISMO..............................................................81
CONSTRUÇÃO NEGATIVA DE SUBJETIVIDADES INDIVIDUAL E/OU COLETIVA.......................................... 81
NEGAÇÃO DE DIREITOS PARA NEGROS....................................................................................................... 83
DESCARACTERIZAÇÃO DA DISCUSSÃO RACIAL...........................................................................................84



CONSIDERAÇÕES FINAIS.............................................................................................................................. 85
REFERÊNCIAS ...............................................................................................................................................87

BRANQUITUDE, COLONIALISMO E PODER: A PRODUÇÃO DO
CONHECIMENTO ACADÊMICO NO CONTEXTO BRASILEIRO.....................91
Ana Amélia de Paula Laborne
O BRANCO NOS ESTUDOS SOBRE RAÇA EM CONTEXTOS INTERNACIONAIS............................................ 93
A UNIVERSIDADE E A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO ACADÊMICO NO BRASIL.................................... 97
REFERÊNCIAS .............................................................................................................................................10/,

A BRANQUITUDE DAS CLASSES MÉDIAS: DISCURSO MORAL E
SEGREGAÇÃO SOCIAL.................................................................................. 107
Suzana Maia
INTRODUÇÃO .............................................................................................................................................107
ALGUMAS OBSERVAÇÕES SOBRE CONSTITUIÇÃO RACIAL DAS CLASSES MÉDIAS NO BRASIL............109
BRANQUIDADE E DISCURSO MORAL........................................................................................................ 114
CONSIDERAÇÕES FINAIS............................................................................................................................ 119
REFERÊNCIAS............................................................................................................................................. 120

FRANTZ FANON, A BRANQUITUDE E A RACIALIZAÇÃO: APORTES
INTRODUTÓRIOS A UMA AGENDA DE PESQUISAS.................................. 125
Deivison Mendes Faustino
in t r o d u ç ã o .............................................................................................................................................125
A BRANQUITUDE COMO RACIALIZAÇÃO DO UNIVERSAL......................................................................... 126
0 NARCISO CASTRADO .............................................................................................................................129
A CRÍTICA À ESQUERDA FRANCESA COMO CRÍTICA À BRANQUITUDE................................................... 134
REFERÊNCIAS .............................................................................................................................................138

PRETO NO BRANCO: STUART HALL E A BRANQUITUDE.......................... 141
Liv Sovik
REFERÊNCIAS............................................................................................................................................. 152

"QUASE NEGRA TANTO OUANTO OUASE BRANCA": AUTOETNOGRAFIA DE 
UMA POSICIONALIDADE RACIAL NOS ENTREMEIOS................................155
Joyce Souza Lopes
in t r o d u ç ã o ...........................................................................   155
0 "EU-OBJETO”: STRIP-TEASE DE UMA POSICIONALIDADE RACIAL ENTREMEIOS..................................158
0 "SER" FENOTIPICAMENTE MESTIÇO A PARTIR DO MODO DE PENSAR DA RAZÃO DUAL RACIAL....... 163
CONSIDERAÇÕES PARCIAIS.......................................................................................................................169
REFERÊNCIAS............................................................................................................................................. 172



0 BRANCO NÃO BRANCO E O BRANCO-BRANCO.................................175
Lourenço Cardoso
p r ó l o g o ...................................................................................................................................................175
O BRANCO PORTUGUÊS: NÃO BRANCO-LÁ, BRANCO-AQUI..................................................................178
O DEGREDADO, O BRANCO MAIS DEGENERADO ENTRE OS DEGENERADOS....................................... 179
A "CEGUEIRA" DO BRANCO FRUTO DA COLONIZAÇÃO......................................................................... 183
A ESCRAVIDÃO E A ESTEREOTIPAÇÃO DO BRANCO PORTUGUÊS........................................................... 185
O BRANCO-BRANCO, O BRANCO IMIGRANTE........................................................................................... 188
O BRANCO BRASILEIRO SER NÃO HIFENIZADO E A OPOSIÇÃO BINÁRIA................................................190
CONSIDERAÇÕES FINAIS........................................................................................................................... 192
REFERÊNCIAS .............................................................................................................................................194

NOMEAR A BRANOUITUDE. UMA PESQUISA ENTRE HOMENS BRANCOS
NO RIO DE JANEIRO.............................................................................. 197
Valería Ribeiro Corossacz
INTRODUÇÃO............................................................................................................................................. 197
OS ESTUDOS SOBRE A BRANQUITUDE..................................................................................................... 199
O MUNDO DOS ENTREVISTADOS............................................................................................................. 203
A BRANQUITUDE: UM OBJETO NÃO EXÓTICO?........................................................................................ 205
O QUE FAZ DE UM BRANCO UM BRANCO?................................................................................................208
CONSIDERAÇÕES FINAIS............................................................................................................................ 217
REFERÊNCIAS............................................................................................................................................. 218

A KAKISTOCRACIA E A "POLÍTICA PÓS-VERDADE" NO REGIME RACISTA, 
PATRIARCAL E CAPITALISTA PREDATÓRIO: REGRESSÃO DA JUSTIÇA 
BRASILEIRA E ESTADUNIDENSE COM O MEDO, ÓDIO E CRISE DA
IDENTIDADE BRANCA...........................................................................223
César Augusto Rossatto
PEDAGOGIA DE BRANCOS PARA BRANCOS -  PEDAGOGIA DO OPRESSOR.............................................227
RELIGIÃO E A EXPANSÃO DA HEGEMONIA BRANCA................................................................................. 228
BRASIL E ESTADOS UNIDOS E O LEGADO RACIAL....................................................................................230
A HISTÓRIA DA BRANQUITUDE NO BRASIL...............................................................................................232
A HISTÓRIA DA BRANQUITUDE NOS ESTADOS UNIDOS...........................................................................239
A GUISA DE CONCLUSÕES......................................................................................................................... 240
REFERÊNCIAS............................................................................................................................................. 241

O FIM DO ARCO-IRÍS: A BRANOUINTUDE COMO DESAFIO DA LUTA
ANTIRRACISTA NO BRASIL CONTEMPORÂNEO.................................... 243
Cristiane Mare da Silva 
Paulino de Jesus F Cardoso
REFERÊNCIAS............................................................................................................................................. 256



RETRATO DOS BRANCOS/AS ANTIRRACISTAS FEITO DO PONTO DE
VISTA DE UMA EDUCAÇÃO MACUMBI5TA........................................... 259
Bas'llele Malomato
INTRODUÇÃO............................................................................................................................................. 259
DESENVOLVIMENTO DE IDENTIDADE RACIAL BRANCA PARA EDUCADORES/AS DE ADULTOS/AS....... 260
RETRATO DOS/AS BRANCOS/AS ANTIRRACISTAS DO PONTO DE VISTA DE UMA EDUCAÇÃO
MACUMBISTA............................................................................................................................................. 262
CONSIDERAÇÕES FINAIS............................................................................................................................ 273
REFERÊNCIAS ............................................................................................................................................ 274

BRANQUITUDE E COTIDIANO ESCOLAR.............................................. 277
Monique Ferreira Gadioli 
Tânia Mara Pedroso Mülier
BRANQUITUDE: UMA QUESTÃO CONCEITUAL.......................................................................................... 278
REFLEXÕES SOBRE A INVISIBILIZAÇÃO DA RAÇA BRANCA...................................................................... 284
CONSIDERAÇÕES FINAIS............................................................................................................................ 291
REFERÊNCIAS............................................................................................................................................. 292

A INVESTIGAÇÃO ACADÊMICA SOBRE PROCESSOS DE BRANQUITUDE
NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UMA REFLEXÃO INICIAL... .......................... 293
Cintia Cardoso 
Lucimar Rosa Dias
INTRODUÇÃO............................................................................................................................................. 293
DELIMITANDO 0 CAMPO............................................................................................................................294
BRANQUITUDE NA PRODUÇÃO ACADÊMICA SOBRE DESIGUALDADES RACIAIS NA EDUCAÇÃO
INFANTIL: UM LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO.......................................................................................298
EXTRAINDO A BRANQUITUDE....................................................................................................................300
CONSIDERAÇÕES FINAIS............................................................................................................................ 304
REFERÊNCIAS............................................................................................................................................. 306

A CRIANÇA BRANCA IDEALIZADA PELA IMPRENSA NO SÉCULO XX ..... 309
Tânia Mara Pedroso Mülier
INTRODUÇÃO............................................................................................................................................. 309
A REVISTA FEMININA.................................................................................................................................. 309
0 CONCURSO EM QUESTÃO...................................................................................................................... 312
A IMAGEM IDEALIZADA NA CAMPANHA.................................................................................................... 324
0 IDEAL É 0  BRANCO..................................................................................................................................328
REFERÊNCIAS ............................................................................................................................................ 329

Fontes primárias................................................................................................................................... 329
Fontes secundárias................................................................................................................................329

SOBRE OS AUTORES 331


